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APRESENTACAO 
Erto publicoçáo apresenta o resultado do encontro para elo'broçóo de 
r .  
"pacotes tecrologicorm de pecu&io de corte, realizado em Lagarto, Sergipe, ro perfodo de 
7 o 1 1  de julho de lV5. 
Os trabalhos abrangeram desde a onólise do realidade 'ar recanendaçóer da 
pesquisa, bem como o descriçáo dos "pacotes. que sóo vi l idor paro os municfpiã de: Logo 
to, Salgado, ~ i ochóo  do Dontos, Pedrinhas, Itaboianinha, ~ r i r t i n ~ ~ o l i r ,  ~ m u a ,  Arocaju, 
quim, ~ ~ u i d ~ G ,  Simao Dior, ~ibeirgpolis, Riochuelo, Maruim,  orár rio, Siriri, Lomnjeiros, 
Socorro, Itaporanga, Divina Pastora, Sento Rosa de Limo, Capela, N. Sra. das Dores, N. 
Sra. da ~ l ó r i a ,  ~ropriá, Sáo Francisco, Jopoot., Campo do Brito, Molhoda dor Bois, Cedro 
de G o  hão,  Frei Paulo, Pedm Mole, Cariro e Pinhao. 
Deve-se o êxito do encontro: dedico& Qr produtores, pesquisadores e 
agentes de assistência técnico que nele tomomm parie, o que viobi l izai o alcance satisfot& 
rio dor seus objetivos. Os resultador s& oferecidos õs in t i tu iç&í  participantes das t m b e  
Ihm, o fim de que p c r m  estabelecer os ertmtégios de tronrferêncio dos tecnolcgiar retome: 
dodos. 
Destino-re o produtores que exploram a pecuGrio misto (leito s carne), odo 
. "  - 
tendo o ristemo & crioç; remi-intensivo. Ar propriedoder i 6  pcswem uma infreertruhim 
que permite o odoç& de p&tiwr modernas. 
O rebanho 6 fonnado por matrizes rebvinar e eumzebus, e repmdutores r e  
bur a europeus. 
A comercialiroç& de bovinos é feito atmv6r de internediarim e o do leite; 
wopmt ivo  w diretomente ao mnrumibr. Produzem também montei-, cmersiolir~ndo: a 
c a  intemediGrios e/ou diretamente som o consumidor. 
Os rendimentos previstos para o pocote, e r t b  evidenciodos w quadm abaixa 
V A L O R E S  
~NDICES PRODUTIVOS 
ATUAIS PRECONIZADOS AELHORIA 
Capacidade de Suporte Formgeim 
Taxa de Natalidade 
Taxa de MorbliQde - 3 - 4 anos 
Taxa de Desfrute 
Derwrte 
~mduç& leiteim/diGrio 








210 d i a  
1:40 
OPEPAÇÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 
I. ALIMENTAÇÃO - conrirtirG basicamente de parbgens em cujo manejo pmsuror-rcG m- 
ter o equil%rio planto-animal-rolo. A complementaçÕo e a ruplamenbÇÕo semo reprersnt* 
dar por wpinr de sorte, rilagem, ano, mandioca, palma e wncentmdcs. A minemlizogÕo 
rem efetiva dumnte o ano pam todo o rebanho. 
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2. SANIDADE ANIMAL - b n r i i t i G  ds wcinaç& uintm arprincipais doangor & região (Fz 
bie Afiora, Roi"., carb;nculo ~emãt ico  e SintamGtiui, Brucelose, Pamtifo), ccmbate aos e; 
do a ectopamritar s aidodor com os recém-nascidos. . . 
3. MANEJO DO REBANHO - s dotar-s<tG o monta controloda a m  a reloçgo taim/vaco em 
tomo de 1 4 .  O rebanho w& dividido em mtegorior e ar fêmea em crercimento semo co -
bertar quando estiverem plenomente desenvolvidm. O de iame ser: controlado e a dercwno 
dar f&ear devem ser efehia&. A taxo de rubst ih i iç~o dor f & ~ s ,  ser; de 20% e o vido ;til 
- 
doa repdvb res  em tomo de 4 o m .  
4. COMERCIALIZAÇÃO - A umers io l i roç~o dor p d u t o s  se& feita diretamente pelo pmprio 
tãrio ou atmvér de intemediãrior. 
RECOMENDAÇ6ES TECNICAS 
I. ALIMENTAÇÃO 
1.1. PASTAGENS - O plantio ; feito por mudas ou sementes no infcio do esta& dor &guor, 
em dias shuvoscs ou nubloda. As gmmfneas indicadar &o; Pongola, Sempre-verde, ~mchi; 
ria decumbens, 8mchiGrio humid:uilo, Buffel (ronor moi. ;ridor). 
Se& rpalizadk &ar capimr com o finolidode de pemitir o tatal estabeleci -
menta dos vegetois implontodor. 
Serão feitor dws roçagenr anuoir, rendo o primeiro no inrcio do i n v e m  e a 
wgundo m inrcio do ver&. A limpeza d a  partos podem ser feito com Herbicidor, devendo 
no entanto a oplicoç& ser localizo&. 
Or pastos semo divididos de awrda com ar mtyp r i a r  h rebonho, sendo n c  
serrário m mfnimo duas divi&r pam cada uitegorio, obrervandere oindo o disponibilidade 
da Gguo. 
A uti l iroç& dar pastagens deve6 ser feita procurandere evitar tonto osuper 
como o rubpasteio. Arrim rendo, a cobemim vegetal deteminam o perrodo de partoreio. 
Ar portagens existentes (i; implantados) se& conservo&r, ro ne-rio, 5 
cupemdar e manejodos de maneira idcntim'o nsanendado pam aquelas a implantar. 
1.2. CAPINEIRA - Reccmendere o ~ l a n t i o  de mpim elebnta, a n o  forrageim, mpim guotz 
mola. O preparo do rolo é idgntico oo de implantaç& do pastagem. O plantio se; fei& em 
a i l a r  distanciodor de 80 sm., deve"&-se colocar continuamente duas samr em sentidos wrr 
tmrios no memo sulco. 
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1.3.1. PALMA - Para ar zonas moir secar, a p l m o  torno-se um recurso que se u>iliui, sortc- 
da no cocheira. 
1.3.2. SILAGEM - A pmdução de silogem ser: em fung0o do número de onimois e o 'pr fodo 
do ormgamento. O consumo i em média de 15 kg/cob./dio. &o indicado. pom enrilor: Co 
- 
pim Elefante, Sorgo, Cana e Milho. 
1.3.3. CONCENTRADOS - Sem dado concentmdo >r vocor em loctag& que pmdvrom a pi 
- 
t i r  de 7 k d d h .  Erto suplemenb~& te& um. mmporig& de acordo ccm o dirponibilidode e 
ecwimisidode do. conrtihiintes. 
1.3.4. MINERAIS - Deve ser regulamente fornecido o ral cmum mais uma fonte de f&fom . 
O fornecimento de ral comum mair misroelmentos, fico no dependência dor deficièncimr lo- 
mil. 
Os cochor ser& locolizodor de maneim o atender wa funç&. 
1.4. AGUADAS - As oguodor dever00 ser fomodar de moneim o atender ar nesasidoder & 
rebanho, sendo bem locolirodas nos pastor, favorecendo osim o manejo deste. 
Todos os toiefoí no conrtrug& dar oguodor, devemo rei  o partir de aihibm 
ot r  moiço. 
2. SANIDADE ANIMAL 
2.1. VACINAÇ~ES 
2.1.1. PARATIFO - ~ocino~; ddm fêmeor ro, 80 mês de gerb$Go. 
2.1.2. FEBRE AFTOSA - Vacimr ol bezerros ao. 4 mewr de idade e rewsinor de 4 em 4 me- 
rrr, juntments can or wt io .  animais do rebanho. 
2.1.3. RAIVA- Vacino, a bezerro. mntm Roiva, sa idodc de 5 o 6 mares e revociwr onuil 
ai bionualmcnto, mnfomc o tipo de vocim utilizada, em regiões fom. 
2.1.4. CARB~NCULO SINTOMÁTICO - Vasimr dm k r e n a  c a  6 masr de idodo e oplisor 
uma dose de rsforgo oo. 12 mrqrs de idade. 
2.1.5. CARBONCULO HEMÁTICO - Vocimr or bezerros acm 6 a 7 mows de idade a raws i -  
noi anualmente, em regi& foco. 
09 
2. i .6. BRUCELOSE - V a c i ~ r  os fêmeas com 4 a 10 merer de idode. 
2.2. CUDADOS COM OS BEZERROS RECW-NASCIDOS - Cortar o cord&umbilicol 2cm. 
abaixo do ponto de inrergao, um terwro previamente esterilizada ou derinfetoda. Logo op& 
abrir o umbigoecolocor tintura de iodo. 
2.3. VERMIFUGAÇÃO - O r  bezerros se& vemifuaador entre o 20 e o 40 mês de idade c m  
revemifugogOo de 4 em 4 merer, nunca com um intervalo inferior o 2 meses. Animoir acima 
de i ano - duas vemifugaç~esr sendo uma no inverno e a w t m  no incsio & ver&. 
2.4. COMBATE AOS ECTOPARASITAS - Deve ser feito o combote om ectoporositar, otrovgr 
de pulvcriroq~eí. 
2.5. OUTRAS RECOMENDAÇÕES - Quando do ~ ~ ~ i r i q &  de ~n imai r ,  exigir or otertodor de 
vacinor, exame de Bwcelore e Tuberculose. Manter os inrtolog&r rempre limpos s derinfetrz- 
dor .  
3. MANEJO DO REBANHO 
3.1. CATEGORIAS - O rebanho ser; dividido nos seguintes categorior: 
a) Repmdutarer 
b) Vocor em produg& e os criar 
c) Vocor no Gltimo terço do gesto$& 
d) Vocos recor e novilhos 
e) Momoter e momotar 
3.2. ACASALAMENTO - Ar novilhas semo cobertor quando atingirem um peso em torno -de 
300 kg. Ar montar rei& scntmlodar, ficando or reprodutores em piquetes próximos ao surml, 
recebendo ruplementog& no cocheira. 
As motrizes semo cobertos por volta de 60 dias ap& o porig&. 
3.3. DESMAME - O demamo ser; feito 60 dior antes cb pari$&. Or  bezermr &o fico& 
som ar vacas 0 6 s  a ordenha a partir de 3 meses de idode. Quando & ordenha, devem ser r: 
servoda, "mo teta (em rodrrio) poro o bezerro. 
3.4. DESCORNA - A descamo dor fêmeas ser8 feito até 15 dias op& o nascimento e mw> seio 
necer&rio, &r; feito um repaw. 
3.5. SUBSTINIÇÃO - A taxa de substituiç& doi fêmeas ser; dO 20%. A vi& ;til d6r r e p m  
dutores devem sei em torno de 4 aros. 
4.  ESTABILIZAÇÃO DO REBANHO- Área nece&rio - 184.0 ho 
Área de porto - 178.0 ha 
Área de sopineiro - 6.0 ho 
5. MELHORPMENTO DO REBANHO - Por se tmtor de uma exploraç& misto, qwn& & aqe 
ri$& de reprodutorer, os memos devem possuir soracterfrtimr que elevem o podrio dorebanho 
noo somente no produç& de carne como de leite. O método de melhommento rs r i  o cruza - 
mento alternodo, roz& porque recmendo-re adquirir um Zebu e o w t m  Europeu. 
6. COMERCIALIZAÇÃO - O leite ser; vendido: Ccoperotivo w diretomento oo sonrumi&r. 
Ar novilhos excedentes e 05 mochos dermomodor, o criodores & regi&. A monteigo, o inRr- 
mediGrior e/a i  consumidor. 












Dcae Dose Dose üose Dose Dosa Vemi- 
Categorias Aftowi Corb;nr~ CorbGn- Bnice- Raivo Poiatifo fuga 
lo Sint.- lo Hmat.  lors 
Touros e V o a r  3 - I - 1 - 2 
Vocar em ~ e r b g &  3 1 - 1 1 2 
Novilhos (os) 3 - 1 - 1 - 2 
Momoto? (er) 3. 1 1 - I - 2 
Bsrermr 3 I I I - 3 
Bezemr 3 1 I 1 1 - 3 
2.2. MEDICAh4ENTDS/U.A./ANO 
U- Quontidode 
Desinfetante 9 15 
Corrapatisido litro O, 12 
3 .  i. IMPLANTAÇÃO DE i HA COM FORRAGEIRAS 
Opemçõer Unidode - Quantidade 






3.2. CONSTRUÇÃO DE 1.000 m DE CERCA 
~irci iminos& Unidade Quantidade 
-
Ertow 1 667 
Aroma rolos C6 - 
Gmmpo kg 10 
M&-deobm h/d 53 
3.3. CONSTRUÇÃO DE CURRAL - Área total - 500 m2 
- Áreo coberto - 200 m2 p/160 U .A. 
~ i r c r i m i n a s ~ o  Unidode Quontid.de 
-
Moirão 1 85 
R i 6 0  I 650 
Esteio I 17 
Linho m 110 
Coibro m 900.. 
- 
Ripa/3m - . dz. 36 
T e l h r  - mil. 7.2 
Prego - - 
Cancela 1 M 
p0,t;o 1 02 
Teunim 1 05 
Carro de pedm poro estucamento I 12 
Cimento SOCO 19 
3.4. COCHEIRA COBERTA DE USO BILATERAL DE 25,Om DE COMPRIMENTO COM CON 
- 
DIÇÕES DE ALIMENTAR 64,O U.A. 
Discriminas& Unidade Quantidade 
-
Tijolo mil. 05 
Pedm m3 08 
Cimento SOWI 12 
Areia m3 05 
Linho 4" x 4. , m E0 
Linho 5" x 4" rn 80 
~ i r c r i m i ~ i ç &  . Unidade Quantidade 
-
Esteio 1 06 
Telha amianto (1,53 x 0,93) 1 68 
Prego kg O1 
. M ã e  d e o h  - - 
Dircriminoç& Unidade Quantidade 
-
Conta (10,64 m3) b'f 0.8 
3.6. CONSTRUÇ~O DE SILO TRINCHEIRA DE 115 TONELADAS P/64 U.A. N O  PER~O- 
rn DE 120 DIAS. (VACAS EM PRODUÇÃO) 
Dircrimimç;~ Unidade Quantidade 
-
Ercavaç& h/d 105 
Tijolor mil. 10 
Cal m3 02 
Aieio m3 o7 
'.Cimento YICO 07 
Pedreiro diaria 20 
-.. . 
Servente diorio 25 
Ripões 
MoirÕer 
Linho de 4 m 
m 140 
unid. . 05 
unid. 02 
3.7. CONSTRUÇÃO DE UM COCHO PARA MINERAIS 
Dircriminaç& - Unidode 
Esteios I 
~ i b u a r  m 
Linha de (4' x 4') 2.5 m 1 

















M i e d c o b r o  
Novilhos Gairotes Bezerra Total de 
D i ~ s r i m i n o ~ ~ o  Touro Vaca 
M F M F M F U.A. 
A N O  I - 52 - 13 - 1 1  15 15 
Estoque - I 55 - 13 1 1  I 1  17 16 
Aquiriçar 1 - - - - - - 
Nascimentos. - - - - - - - - 88.9 
Perdas - - - - 1 - 2 1 
Vendas - - - - 10 - - - 
Descarte - 3 - - - - - - 
A N O  II - 58 - 1 1  - 14 21 21 
Estoqve- 2 65 - 1 1  15 15 - - 
Aquisiçoer - - - - - - - - 
Nascimentos - - - - - - 22 23 104.5 
Perdas - 1 - - - I 1 2 
Vendar - - - - 15 - - - 
Descarte - 6 - - - - - - 
A N O  I I I  - 58 - 14 - 21 25 25 
Estoque - 2 69 - 14 21 21 - - 
Aquisiçwr - - - - - - - - 
Norcimentor - - - - - 26 26 119.6 
Perdas - I - - I - I 1 
Ven&r - - - - 20 - - - 
Derar te  - 10 - - - - - - 
A N O  I V  - 57 - 21 - 24 28 28 
Estoque _ 2 72 - 21 25 25 - - 
Aquiiigoer - - - - - - - - 
Norsimentor - - - - - - 29 29 135,4 
Psrdor - 1 - - - 1 1 1 
Vendar - - - -. 25 - - - 
Descarte - 14 - - - - - - 
A N O  V - 61 - 19 - P 30 30 
Estoque- 2 78 - 24 28 28 - - 
Aviriçoes - - - - - - - - 
Noscimenta - - - - - - 31 31 148,6 
Perdas - 1 - - 1 1 I 1 
Vsndoí - - - 5 P - - - 
D e r a i t e  - 16 - - - - - - 
Novilhos . Garroter Bezerros Tohl de 
~lrcrlminag& Twro Vaca kA c 
L* E LA C II A 
ANO VI 63 17 * 31 31 
Estoque-. 2 80 W 30 - - 
Aquirigoo - - - - - 
Nascimentos - - - - L 32 156,2 
Perdas , - I - 1 I 1 
Vendar - - 10 29 - - - 
Descarte - 16 - - - - - 
ANO VI1 63 17 30 31 31 
Estoque- 2 80 29 31 31 - - 
Aquirigoer - - - - - - - 
Nascimentos - - - - - 32 32 
Perdas - I - 1 1 1 1 159.2 
Vendar - - 12 30 - - - 
Descarte - 16 - - - - - 
ANO VIII 63 17 30 31 31 
Estoque- 2 80 30 31 31 - - 
Aquirigoer - - - - - - - 
Nascimentos - - - - - 32 32 160.2 
Perdas - - - I I 1 I 
Vendas - - 13 30 - - - 
Descarte - 16 . - - - - - 
D e r t i n ~ r e  a produtores que adotam o sistema de c~ioç& extensivo, vira+ 
da exslurivamente a explomç~o pecugrio de corte. Ar propriedades embora ia possuam uma 
infm-ertnitura capaz de oplicoi moderna tecnologio, observese oindo o uso de p&ticor rudi 
- 
menhrer. 
Os rebonhor m rua maioria &o azebuodor, com predomingncio do wingue 
dar raças Indubrosil e Gir. Normalmente o sriotório é feito rem repamç~o de sexo, o que 
ocariom uma pari& dor novilhos abaixo do peso e idade recanen&da. O nmcimento dm 
bezerros ocorre rem detemimç& do per:odo, com uma boixa toxo de natolidade e r m  profi 
- 
Iaxia. 
A odminirtraç& é feita diretamente pelo propriet6rio existindo um pmposto, 
m coso o vaqueiro, que tem otribuiçõer de gerente, vacinodor, feitor, além de colono. 
A comercializaç& é feito diretamente pelo propiiet6rio ou por intemedié 
rio. 




V A L O R E S  
INDICES PRODUTIVOS ATUAIS PRECONIZADOS MELHORIA 
Copacidode de Suporte Forrageiro 
Taxa de Natalidade 
Taxa de Mortalidade, 3 - 4 .nos 
Taxo de Desfrute 
Dercorte 
Gonho de Peso do Nascimento oté 
o abate (g/dio/cobeça) 
Indiu, da ~ar içoo (mser) 
~e1.ç" Toum/Vam 
Pmzo de 6 onm. 
1. ALIMENTAÇÃO - ~onristi; no manejo adequodo c a  or pariogenr otmv; de umo roioç& 
msionol o fim de re cnueguir um máximo ganho de peso pcr unidade de ;ma. 
O ganho de peso dovem ser mantido cam camplernentaç&de mpins de corte, 
cona, rilagem r A misturo minerol u6 fornecido an coshor a todo o mbonho. 
2. SANIDADE ANIMAL - Se& iwl izador vocinoç&r i i ~ t m ~ t i s o r  sontm: Pamtifo,Febm 
tosa, Roiva, ~orb ;ncu lo  ~emãt iso,  Corb;nculo SintamGtico e Bnicelore. Outras medidas po- 
m preservogh da &de do rebanho wrio tanadar, tair m o :  combate a en& e estaparasitas, 
corte e derinfesgão do umbiw do nsk-nascido.  
3. MANEJO DO REBANHO - ~ o v e 6  um controle de ;pom de cobemim, objctivondc-se: a 
uniformidade do p d u t o ;  facilidade m manejo, além de oferecer melhor olimentaçn> mr ani- 
moir deunomador. As fêmeas ror& cobertor pelo ~ r i m e i m  vez quando atingirem entre 250 
e 300 kg. 
A iela& tourdvao.  se; de 1 : 20 e o rebanho ser8 dividido px categorim. 
Outmr pr8t imr semo reolizodor, ioir como: Cortroç", Morcogão, Dercorm, Pesagem, Con- 
tmle ~ r n 6 c ~ i r n .  A taxo de substituição poro fêmeor se& de 10 a ZO% e para cõ mochos, em 
torno de N a 30%. 
4. COMERCIALIZAÇÃO - A oquiriç& e vendo serão efetuodor diretamente pelo proprietÓrio 
ai internedizrio. 
I. ALIMENTAÇÃO 
1.1. PASTAGENS - Recomendo-se o de mudor e sementes. 
N o  urro de mudor, GO ut i l i zada  colmor mm n;msro mrnimo de 2 gemas d e  
pois do floroç& (BmshiGria decumbens o humid?colo, Ponwla o Angolinho). ~ e v e 6 b  ser 
plantados imediatamente o& o ormnque. 
N o  coro da uti l i rogóo de semente, verificar o procedência e valor sulturol. 
O plantio pode ser feito a longo em cova e em l i n h k .  Recomendese o prq? 
t io a partir do inrcio dor chuvas (maio, junho e iulho). 
Os tmtos ailtumis semo feitor monuolmsnte cm'fung& da invago de. +IWS 
daninhas. 
AI& dar conservaç&r rotineimr (manual ou mecánico), resanen&se com 
precoug& o uso de Kvbisida em funç& da intensidade de infesbçáo no prtogem. 
Pom regi& mais secos, recomendese o plontio do b R e l  Grarr. 
LEGUMINOSA - Recomendo-ia o sonrervag& dar leguminmr nativos s a intmdução dsvririo 
&der ex8ticor. 
O uso do portagem op& o plantio deverá sei feito entn  12 e 24 maer. P e  
m os pastagem fomodar, recomenda-se a locor  o gado ontor & flomç& tendo em virt. o mo 
Ihor voloi nutrisioml do postogem. Proceder uma divi& e rotoç& mcionol &r pastagem, 
tendo em visto melhor opmveitomento dor mesmos, fovoiecendo o gonho de pesa por uni&& 
de &o. Necess8rio K torm suprir ertoi divisões msgoguodar e árvores paro mbrcomcnto. 
Quando necessário, deixar anualmente, 10% da 8rca ccm gromfnear que predizem -entes 
em derconro. 
As partogeni existentes (já implontodor) ser& conservodor, se nece&riom- 
A - 
perodor e moneiodor de moneim identico o reccmendado pom oquelar o implantei. 
1.2. CAPINEIPA - Recanendere rm fomo$& de capineira o plontio de colmor inteiros, w 
Iourn&se m sulco de plontio, duas estacor opollos dos voriedader de Elefante. 
A épocm ideol do I? corte é quodo estiver bem fomodo, e, cortes svceuivar 
deve& sei feitor de ocordo c m  o época do ano, moir frrquentemente m inverno e menor fre -
- 
quente no veroo. 
AI& do capim elefante, é usada o com, rorgo e milho paro corto o snrilo - 
gem. 
A palma ; recmendado paro regiões moir secas cano complrmontogÕo na a! 
mentagão onimol. Seu uro deve ser oferecido em cosho, ao iebonho. 
- 
1.3. COMPLM~\ENTAÇÃO E SUPLEMENTAÇÃO - Rcccmendew em ;pasm sem, devido a 
sor;nsio de forragem, uma ruplementog& de: sopineim, palma e rilogcm. Na  regi& onde 
houver facilidods de oquiriç&, recomendo-rc o mirtum de melaço + "réia, com ar devidas 
- 
precouçoer. 
1.3. I. MINERALIZAÇÃO - Recomendera a mincrolizag& dor onimoir, base do f o i i n k  
de orro ou forfoto bimlcico e rol comum icdodo, c os demoir minemir $6 devem ser oplimdm 
quando war dcfisi;nsior fomm cmprovodol. 
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1.4. AGUADAS - As aguadas dever& ser fomodor de maneira a atender ar necerridoder do 
rebanho, rendo bem localirodar ror partos, favorecendo orrim o manejo derte. 
Todas ar tarefor no conítmç& dm aguados, deve& ser a partir de ai tubm 
. 
ate m.arço 
2. SANIDADE ANIMAL - ~ ró t i co r  de vacino& animair em bom ertodo f k c o .  
2.1. CRIA, RECRIA E ENGORDA 
a) PARATIFO - Vacinor ar vasos no 80 mês da gestação. 
b) Ter cuidado de logo oo nascer, odminirtror o Colortro 
E) UMBIGO - Cortar o cordão umbi l iml imediatamente oo nascimento, dei 
- 
xando openos 2- de corda& umbilisol o partir do imp lan to~o ,  cauteri- 
zando logo a 6  can tintura de iodo. 
d) FEBRE AFTOSA - Recmcndo-re esta pmtica a partir de 4 meser de vida 
e revacimir de 4 em 4 meses. 
e) CAR~JNCULO SINTOMÁTICO - Recomenda-se tambzm a partir & 40 
mér de vido, at; 24 merer. Poro baratear esta pr&ica, recanendese fo 
. l e r  esta vacinoçbo som o do Febre Aftowi. 
f) BRUCELOSE - Fozer teste de roroaglutimç& Gpida, dos reprodutorer e 
fêmeas a partir de 24 merer. 
ELIMINAR 
em diante. 
OS REAGENTES - Se o percentagem dor reogenter for de 20% 
, além do eliminoç& dor reagenter, recomendorre: 
1. Vosinor os fêmeor jovens com vacino 6-19 com idode entre 3 a 8 meses. 
2. Ter a precouç& de adquirir fêmeas e/ou reprodutorer, um teste negoti- 
vo de bwcelqre recente (3 merer de feituro) ou adquirir fêmeas vacinodar, 
com atesto&. 
g) RAIVA - Vacinar todos os animais a p r t i r  dor 4 meser de vido a repetira 
ws inoSG oor 6, 12 o 36 meses, dependendo & vacina utilizada em r* 
giõe. foca. 
h) VERMIFUGAÇÃO - ESTRAT~GIA - Fazer uma dorifimGGo ;;o abril e o! 
t m  em setembro. 
2.2. CRIA E RECRIA 
a) Pomtifo 
b) Adminirhoç~o de Colortm 
c) Umbigo 
d) Aftora 
e) C. 5intom;tico 
f )  C. ~em.tico 
g) Bnicelore 
h) Raiva 
i ) ~emifugaçoi> 
HemGtico: a partir do 40 mês de vida e revocinar onuolmente, o rebanho em 
regiões de foco. 
2.3. RECRIA E ENGORDA 
o) Aftoro 
b) C. ~ i n t m G t i c o  





b) C. Hem.tico, em regi& foco 
c) Roivo 
3. MANEJO DO REBANHO 
3.1. MANEJO REPRODUTIVO 
3.1.1. F ~ E A S  - A primeim cobertura do fêmmeo dever. ser f e i b  aos 2 amr, ou qmndo .ti+ 
gir 250 kg a, 300 kg. 
3.1.2. MACHOS - QuanQ atingir 30 meser ou 300 kg de p r o .  
3.1.3. CPOCA DA MONTA - Recanendere os merer de outubro, novembro e dezembro para 
cobertura.~rev&se que or fêmsos devem& parir m. meses de julho, .gato e setembro, quando 
haver6 abundlncio da portagem, bem como o demame nos meras de março, abril e maio (8 mo 
I..) i 
3.1 .5 .  CASTRAÇÃO - Aos animais que se destinam ao abate em torna de 4 onor, r e m e n d a -  
se a cortmç& mi idade entre 12 e 18 merer. 
PO; animais moir prewcer, bl p&tica não é recomendada. 
3.1.6.  DIVISAO DO REBANHO - Reccmend~re a diviGo do rebanho nas seguiote. wtego - 
rim: 
. Reprcdutorer 
. Voar  gestantes e/ou m crias 
. Vomr secar e wvi lhor 
. Mochos de recria 
. F&ear de recria 
. Animair de engorda 
. V o a r  no GItimo terço de gestoç&. 
3.1.7.  DESCARTE - O derwrte deve6 ser feito onuolmente nas seguintes pioprç&r: 
.Vams  - 10 o 20% 
. Taircs' - m torno de 3096 
3 .2 .  OUTRAS PRATICAS 
3.2.1. MARCAÇÃO - Deve& ser feito a p r t i r  do. 6 meses, ohe ivonbre  a legislaç& vigen -
te. 
3.2.2.  DESCORNA - Dever; ser efehiado em torno de 1 o 2 merer do vida, se fo i  qurmiw e/ 
ai até 15 dias se for ffrico. Cano vanbgem p r i n c i p l  evitor acidente w m  o pe-1 e o pr! 
prio rebanho. 
3.2 .3 .  PESAGEM - se& processodo o fim de comercializaç& o sele$&. 
3.2.4.  FICHARIO - Manter p m  analisar sustos, manutençÕo e controle zwtécn iw.  
4. ESTABILIZAC;ÃO DO REBANHO 
Área necedr ia  295,O ha 
Área de p r t o  2W,0 h. 
Área de capineim 8.0 h. 
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5. M E L H O W E N T O  D O  REBANHO - ~ u i n d o ' c b  oquiriç& de reprodutorer, estes deve& 
parruir camcter:rtimr capazes de melhomr o padr; & rebanho pam o fimlidede a que se d e  
tina a explorag&, w reja, a pmduç.& de come. 
6. COMERCIALIZAÇ~O 
6.1. COMPRA- N o  m p m  & animais jovem, r e u m e d u r e  oboervar o valor real e n& o 
estima&. 
6.2. VENDA - Recomenda-se o praiutor a utilizar onimoir & h derenvclvimencb, vi="& 
o merc io l izoç& do animal m menor idade e maior pero. 
COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE N: 2 
. - 
Dirsriminos& 
1 1 1 .  SILAGEM 
I .2. MINERALIZAÇÃO 
1.3. CPPINEIRA 
2. SANIDADE P/CABEÇA/CATEGORIA 






D O S E S  
CATEGORIAS Aftora C.SintomGtim Bmcelore Raiva VemiÍfugo 
Touros s voar  3 - - 1 - 
Vacor gestantes 3 - - I - 
Novilhos (ar) 3 - - 1 - 
Mamoter (os) 3 I - I 2 
Bezerro 3 I I 2 
Bezerra 3 I i I 2 





l i tro 




~ Ó b u s  m 
Linhos de (4" x 3') 2.5 m 1 









M L d c o b r .  (wrpim) 
3.2. CONSTRUÇÃO DE I .MX) m DE CERCA 
Dircriminog& Unidade Quontidods 
-
Ertomr 1 667 
Amme rolo Dí 
Gmmpr  
Mi-deobra 
3.3. INSTALAÇÃO PARA I,O h. DE PASTAGEM 
Discriminoç& Unidode Quantidade 
-
Derrubo h/t C6 
Amg& e gmdagem h/t ui 
Plantio Vd ia  10 
Limpos (2) h/dia 20 
3.4. CONSTRUÇÃO DE UM CURRAL COM TRONCO E AREA COBERTA 
Áreo coberto - 250 m2 
Área totoi - 1.OW m2 p/229,5 U.A. 
Dirciiminoç& 
MoiiÒer (6" x 6") 





Ripor (3 m) 
Gncelor de 3 m 



















Concelo p i o  brote I O1 
Cormr de p d m  p r o  estuwmento 1 16 
Cimento sa- 24 
Tsl hor I 9.WO 




3.5. CONSTRUÇÃO DE UMA COCHEIRA PARA VOLUMOSO DE 30,O m DE COMPRIMEN 
- 
TO E 5.0 DE LARGURA COM CONDIÇÃO DE ALIMENTAR 84,'U.A. 
Diisrimimg& Unidade Quantidade 
-
Tijolo mi l .  06 
Pedia m3 39 
Cimento 
Areia 
Linho 4" x 4" 
Linha 5" x 4" 
Esteio 5" x 5. 
Telho 
Prego 
MLde-ob ra  
3.6. CONSTRUÇÃO DE AGUADAS - GASTOS PARA ESCAVAR UMA CONTA EM SOLOS 
NORMAIS (10.64 m3 = 01 conto) 
Dircriminogk - Unidode Quantidade 
Mesonico (troto, D-4) horos 0,8 
3.7. CONSTRUÇÃO DE SILO-TRINCHEIRA P/151 TONELADAS PARA ALIMENTAR 84,O 
U.A. NO PER~ODO DE 120 DIAS (VACAS EM PRCDUÇÃO) 
- 
Dircriminagoa Unidade Quantidade 
-
~scovog°o h/d 137 
Tijolos mil. 13 
Cal m3 a3 
Areio m3 10 
Cimento YICO 10 
Pedreiro di&o W 
Servente diGrio 39 
Ri& m 210 
Moir& 1 07 
Linha de 4 m I a3 
EVOLUCAO DO REBANHO 
Novi l hm Gorrotes Bezerim Total de 
Dircrimimç" Touro Vom 
M  F M F  M ' F  U.A. 
situagão Atuol 02 80 20 15 14 14 22 22 145,2 
ANO I 04 63 - 14 13 i 3  W  21 147.0 
Estoque- 02 80 '20 15 14 14 22 22 
Aquirigoer 02 - - - - - - - 
, Noícimsntoa - - - - - - 02 a2 
Perdos - o1 01 o1 0 i  01 m a, 
Vendar - - 19 - - - - - .  
Descartes - 16 - - - - - - 
ANO II 04 65 - 12 20 20 25 25 144.2 
Estoque - 04 77 13 13 21 21 - - 
Aquir içar - - - - - - - - 
Noscimento. - - - - - - W W  
Perdos - 01 01 O1 O i  1 0 1  02 02 
Vendar - - 12 - - - - - 
Deruirter - 12 - - - - - - 
ANO III m 64 - 19 24 24 29 29 157.0 
Estoque M 77 20 20 25 25 - - 
~ q u i r i & r  - - - - - - - - 
Norsimentor - - - - - - 31 31 
Perdas - 01 O1 O1 O1 O1 02 02 
Vendm - - I 9  - - - - - 
Deruirter O1 I 2  - - - - - - 
ANO IV a 70 - 23 28 28 31 31 183.8 
Estoque- 03 â3 24 24 2 9 2 9 -  - 
Aquisigas O1 - - - - - - - 
Narsimrntor - - - - - - 33 33 
Perdas - O1 01 O1 O1 O1 02 02 
Vendar - - 23 - - - - - 
Descartas O1 12 - - - - - 
ANO V 03 78 - 27 30 30 35 35 2M,2 
Estoque 03 93 28 28 31 31 - - 
A@i& O1 - - - - - - - 
Nascimentos - - - - - - 37 37 
Perdas - 01 O1 01 o1 01 02 02 
Vendos - - W -  - - - - 
Dercortei O1 15 - - - - - - 
- Novilhos Garmtes Bezermr  rol de 
Dircriminagao Twro Vom 
M F , M  F M F U.A. 
A N O  VI 04 83 O 29 34 34 40 40 229.5 
~ m q w  - m 105 30 30 35 a5 = - 
o1 - - - - - Aquirigoer - - 
Nascimentos - - - - - - 42 42 
Perdas - O1 01 O1 O1 O1 02 02 
Vendor - - 2 9 -  - - - - 
Dercorter O1 21 - - - - - - 
NOTAS: TAXA DE NATALIDADE: A N O  I - 60% 
A N O  11 -70% 
Demoir awr - 80% 
TAXA DE DESCARTE: Motrizes - 20% 
Repiodutorer - 30% 
. . 
Derti-se a produtores que explomm a pec&rio conjuntamente c m  o 1.v~ 
m. Ar propriedades, pequenas, oprerentom um baixo fndice tecml&ico. 
O rebanho é mestiço, derunifome com predminpncia do uingue zebu e w h  
.diç"s ranitÓriar muito pres8riar. 
Os produtor pam somercializaçGo &ui kzezerro demomo&, wmr descarte 
das, leite 'in natum' e queijo. 
Os rendimentos prevista para o pacote, estio evidenciador no quadro abaixa 
. . . - - . . - - 
(NDICES PRODUTIVOS ATUAIS PRECONIZADOS MELHORIA 
Taxa de Natalidade 5036 70% 70% 
Taxo de MortolidSde 23% 12% 47% 
Taxa de Derwrte Repmdutorer - 3056 - 
Taxo de Dercorte Motrizes 10% 200A 100% 
&pacid.de de Suporte 0.5% i %  100% 
Desfrute i% 22% 13% 
~e1.ç" Touro/Vaço 1 :40  1:20 i 00% 
Prazo de 4 moa. 
OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O PACOTE 
1. ALIMENTAÇÃO - Os partos ror& dividida mcionaimente, virando um manejo adequo& 
dar p a ~ t a ~ e r s . 0 ~  animair recebemo uma complementoç& olimentarno perfodo da seca, "ti!;- 
z o h r e :  r i logm, uipim de corte, p l m o  e ~ t r a  de sulhrmr. O rebanho ter; rnirtum mina_ 
m l  em quantidade suficiente dumnte o o m  todo. 
2. SANIDADE ANIMAL - consisti& m m b a t e  preventivo dar prinsipgis zm-s do regi- 
obedecendo um mlendgrio que regue nar rewmendaç&r t~snisor, -bote am en& o osto- 
msitos. 
Cuidoda mm o recém-nascido: ~erinfssçÕo'ao w&-o umbilical. 
3. MANEJO DO REBANHO - O regime de criaçÕo rem o remi-intensivo. A monta será em 
regime mtuml; ar mvilhar serão cobertas can idade de 2 amr e w i r  meses ou quando atingi - 
rem o p w  de 250 a 300 kg. 
, Os mocha ser& utilizadas m nprodvÇÕo o partir dor 2 a- 3 anos de idade. A orde 
nho rem manual e reolirada uma vez ao dia, no perrodo da manhã. 
4. COMERCIALIZAÇHO - 0 s  produtor dertinodor a comerciolizoçÕo, se& a bezerra der- 
mmadm, os w m r  dercortador, o leite .in natumm e o queijo, que rem feito diretamente pe- 
Ip proprie&rio ou atmv;s de intemedi&ior e mopmt i va .  
I. ALIMENTAÇÁO 
1.1. PAS,TAGEM, CAPINEIRA E PALMA - Util izar os postos intensamente no prrodo doschu 
- 
wr, quando existe produçA de massa verde em abundhcia. No prrodo dos secos, usar c.- 
pim pisado e palmo, viwnda aliviar o wporte dar pastagens. Ar gmmrnear utilfzodos pam a 
fomaç& dar pastagem e copineim &o sempre verde, pongola, bmchi&io, h f f e l  Gmss, mi- 
nei&, mole de Volta Gmnde, Toiwon A-144, To'wan A-I43 etc. N a  implantaç& de pas- 
bgera s mpineim, uti l izar a cowrcioção com ar wltumr do milho e feijão, objetivondo o 
barateamento dos cultor de implontoç&. A limpeza dor partos rem feito upra ver m om. 
Ar pastagens &irtentes (i. implontodos) semo conrervodas, se necedr io  re- 
supmckir e manejados da moneim idêntico i recanendodo pam aquelor o implantar. 
2. AGUADAS - Ar aguados dever& re i  fomodar de moneim e atender os necerridoder do re- 
banho, rondo krn  localizador m r  postos, favorecendo m i m  o manejo derte. 
Todor os tarefas rrr u>nrtniç& dar oguadar, dever& ser o partir de w h b m  
ate março. 
3. SANIDADE ANIMAL - Por ocari& dar vacinaç&r, deve& w r  obwrvodor todar ar orisn- 
ç& do fobrimnte poro ~s o produto realmente tenho efeito. 
Ar vocimç&r mntm Aftola se& efetuadas de 4 em 4 meses em todo o r s b  
nho, o partir d a  a n i m i r  mn 3 m a n d e  i h d s .  
O rebanho ser. vacimdo mntm ~arb;nculo ~intomGtiw, saneçando com cq 
bezema de 6 meul ide idade s aplisondo dores de re for~o de 6 em 6 meses, 06 atingir 3 anos 
de idode. 
Em Greo onde owrre a raiva, or animair semo vacinador ahuolmenta w b i o  
- 
nwlments, de acorda com o produto utilizado. Os bezerros se& m c i m b  a partir de 5 o 
6 meser de idade. 
Ar bezerros de 4 o 10 meser de idade serio vacinodor w n t m  a bnicalaw 
cam o amortm 8-19, Ser; realizedo o exame de brucelore nos fêmeor e mochos d e s t i m b  Ò 
reprodu&. 
A vemifugag& se6 realizado em toda o rebanho 3 veres m ano. Semo 
ut i l izoda or vemrfugor injetGveir, pai  serem de fzsil aplicaçio e m p l o  espectro. 
Os ectopomritor remo combatidas c m  produtor em fomo de p& e w t m r a  
fomo da I rquida. 
O umbigo dm rec&-nascidar rem cortodo e derinfetodo, com rolugão de 
i d o .  
4. MANEJO DO REBANHO - A ielo$& touro/voca, se6 de i : 20. A cobertura t e 6  inrcio 
nas f&eos, quando atingirem o foixo de p r o  de 250 o 3W kg. Os machos entro& em r c  
pmduç" m faixo de 2 a 3 omr de idode. 
Os onimais recebe60 "mo complehentag& alimentar de: palma, capim pico 
- 
do, rilmgem, etc. 
O rebanho soro dividido em categorior: 
1) Touros, vacor e novilhor 4) Gorrotos 
2) Vacor gertonter 5) Bezerros 
3) Gormter 6) Bezerros 
Área neceuário - 99.0 ho 
Áreo de parto - 95.0 ho 
Áreo de copineim e/ou palmo - 4.0 ha 
6. MELHORAMENTO DO REBANHO - Sempre que houver oquisigÕo de reprodutorer, estes 
devemo porruir samcter~ t imr  capares de tmnvnitir ao rebanho quilidodes que venhon ele- 
var o p d & o  poro o finalidade o que se destino. 
7. COMERCIALIZAÇÃO - O leite se6 canercialirodo em porte, fisonda uma qmntidode 
pom otendsr ao conwma & fmn io .  As MCOI descarto&s, se& vendidas aos morchah 
ter; os bezormr dermomodor ser& vendidor pam outros c r i a b e r  e o queijo w&  comeic l~  
l irado atmvés de internedizrio. 
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COEFICIENTES- TÈCNICOS DO PACOTE N z  3 
1.1. CAPINEIRA E PALMA 
I .2. MINERALIZAÇÃO 
1.3. SILAGEM 
2. SANIDADE 
2.1. VACINAS E VERMIFUGOS 
Llnid.de Quantidade 
- 
D O S E S  
CATEGORIAS 
Aftoi i  Roiw Bnicelore C.SintomÓtiw Verm:fugo 
3 Touros e Vawr 1 - - 3 
Vaws Gestantes 3 1 - - 3 
Novilhos (ar) 3 i - 2 3 
Mamoter (ar) 3 1  - 2 3 
Bezerros 3 1 - 2 3 
Bezermr 3 1 1 2 3 
2.2. MEDICAMENTOS/U.A./ANO 
DiscrimimçÕo Unidade Quantidade 
-
brropt i c ida  S 15 
Desinfetante litro O, 12 
3.1. INSTALAÇÃO DE i ha DE PASTAGENS 
~iscriminog& Unidade Quantidade 
-
Roçqlem, dermb. Vdia 35 
Dertoai wdia 25 
Enwivommento y d i a  08 
Limpo ( I )  Vdia  10 
NOTA: O plontio e a Ia. limpa 60 fomm somputodas, em virtude Q wnwrc ioç~o som rogo. 
3.2. CONSTRUÇÃO DE SILO TRINCHEIRA DE 70 TONELADAS PARA ALIMENTAÇÃO DE 
39 U.A. EM I20 DIAS (VACAS EM PRODUÇÃO) 
DircrirninoçÕo Unidade Quantidade 
-
Esmvq& Vd ia  51 
Tiiolór mil. 05 
Cal m3 04 
Areia m3 04 
Cimento m a  M 
Pedreiro diGria 10 
Servente digrio 13 
Ri& m 50 
Moir&$ i 02 
Linhos de 4 m 1 13 






Esteios I I 2  
Moir& i 70 
Vorõer 1 540 
Linha m 70 
Caibros 1 420 
Ripa (3 m) dz. 20 
Telho 1 3.6W 
Prego kg 20 
Canwlo 2,50 m 1 02 
Cancela 3,00 rn i O1 
Carpinteiro 
Ajudante 
3.4. CONSTRUÇAO DE UMA COCHEIRA DE TÁBUA NO CURRAL PARA ALIMENTAÇAO 











3.5. CONSTRUÇÃO, DE UM COCHO PARA MINERAIS 
D i r s r i m i m g ~  Unidode 
-
Esteios 1 
~ábuar  m 
Linhas da (4' x 4') 2.5 m  i 
Trave da &porte 1 












Novilhos Gormtes Bezerms Totol de 
- 
Dircrimino$ao Touro Voca 
M F M F M F U.A. 
ANO I 2 32 O 16 O 18 O 12 74.2 
Estoque - 1 40 - 16 - 18 12 12 
Aquiiiçoes I - - - - - - - 
Noscimentos - - - - - - - - 
Perdas - - - - - - 1 - 
Vendar - - - - - - !i - 
Descarte - 8 - - - - - - 
ANO II 2 38 O 18 O 12 O 15 m.3 
Estoque _ 2 48 - 18 - 12 - - 
Aquisigoer - - - - - - - - 
Norcimentor - - - - - - 16 15 
Perdas - - - - - - 1 - 
Vendo3 - - - - - - 15 - 
Descarte - 10 - - - - - 
ANO III 4 45 O 12 0 I 5  13 I9  9;. 20 
Estoque- 2 5.5 - 12 - 15 - 
Aquitiçoer 2 - - - - - - - 
Norcimentm - - - - - - 19 20 
Pedor - - - - - - O1 01 
Vendor - - - - - - 18 - 
Dercorte 1 1 1  - - - - - 
 
ANO IV 4 46 O 15 O li 19 18 95.2 
Estoque- 3 57 - 15 - 19 - 
Aquiri$oer 1 - - - - - - 
Norsimentor - - - - - - 20 19 
- - - - - - I Perdas 
Vendas - - - - - - 19 - 
Dercorte 1 1 1  - - - - - 
~p ~ 
NOTA: Taxo de INatalidode: ANO I - 60% 
ANO II - 65% 
DEMAIS ANOS - 70% 
Taxa de Mortolidode: Bezermr - 5% 
Momoter - 3% 
Novilhos - 2 %  
Touro +Vaca - 1% 
Toxa de Descarte: Repmdutorer - 30% 
Matrizes - 20% 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
i. ~ n t Ô n i o  V i a m  Filho 
2. J& Evemido de Lina 
3.  Morcelo Nuner Meio 
4. .!os; Erivoldo de Souza 
5 .  J-C h n t o r  Silvo 
6. Pedm Caiazar. de b u r o  
7. Wilton b r v o l h o  do Menezer 
8. Djavan Rodriguer Diu 
9. Carlor Gomes de ~ m Ú j o  
10. Luis Mendes Bererm 
li. Fermndo ~ n 6 n i o  Swto &tista 
12. Rmalvo Alexandre de Lima Filha 
13. Andenon Vieim Mochoda 
14. Sérgio Sontano de Menerer 
15. Fermndo Vieim Mochodo 
16. Sehrrti; Barreto Couto 
17. Joré Azevedo Dias 
18. Luir Carloi Hardmon Cortes 
19. ~ l b e r t o  de Ol ive im Lima ~ i l h o  
20. h& Romor Sobrinho 
21. Pedro N i a i &  Pimentel Damoiceno 
22. Ni l ton de ~ro;jo Fontes 
23. h r é  Rihomor Siqueim 
24. Carlos Alberto Goir Mendongo 
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